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lILHSTE R I O nos lõ'l':f.C(JI! O§ DO etEI XO.

TE'OO- ,E a rto, por Decreto de quatro de ilIaio de mil oitocentos c cincoenta ,
um ~reo:: it ~t! F ;~ ~ :nen tJ r até j quantiu de um conto duzentos e dezoito mil reis para
ser ,j ~ F" i:~:! ~ (I!: : J~ e reparos nu Editlcio da Esc ólu l\Iedico-Cirurgica de Lisboa; Co
( l b .;-.:~..:_~=. r= J.) ani amcnto das mesmas obres, ser insuflicientc a sobrcditu quantia,
e f~ : t.;:: z·tt: ::: ;: :-.: qo-: sejam conven ientemente concluidos a de quatrocentos sessenta
e r..j 'r~ = . ~ :..: : Hei r..: r bem, usando du a n ll lO ri s a ~ J o conferida DO Meu Governo pelo
p.;'"; =n~;j: ~-=.z~: j-) I'::' 1 ~ t i ;) 5t? =undo da Carto de Lei de vinte e t res de J ulho do an
e' F~~:~ = T:":.-: ) ~ ~ : 'f~ :::o:: t ·~ ouvido o Conselho de Estado, Determinar que se ahru
~-= ~ :-o:=-": : ~ ,J. ~_ ~~! -:=~t:: r~ ~; :- -:~ t .: ~ t ,-, SU1ntil de qualroccnlos sessenta c nove mil réis
C~ :n ~PFli C'~ rã ') és :=~n: .!~ cbr; s.

Os ~I i n i ~ tr~ e Secretaries de E~ ~:d ) dos Xe :zo c i o~ do Reino e Fazenda assim o
teuharn entendido c façam executar . PJ ~O d J S :\-~c css i J a d cs J em dezoi to de Janeiro
de mil oitocentos cincoenta c um. = H A[~IIA. = Conde de Thomar, = Antonio José
j ' A l'; !a,

1YO Dial'io do (lotem o de '7 de Fe vereiro de Isr; I , N.' :33 .

~n lO ll§ TlIH.1I0 nos ~ !EGOCJ[O§ eo 11l;l l'(O.

CiN;n.ln (·.

Tn DO nlgumus Autboridudcs Administrativns representado contra O abuso que
corn mettem os illT3CS, c mestres das Ernburcações de pesca, admitt indo nas Cornpauhas
em numero iodefin ido de indiví duos, pclu maior parle muito superior ú capacidnde dos
t :. .': (~, c Ct ~ f.Op0 'i: i(on a d J ;l ~ .:; rm;: ri:'C5 de pesca, fi ne empregam neste trafico; e scn
: : ': t:~(· ~ .::: ~ : ::: i : b o : -: d :,.;i') tern F:)[ t~ m ;'Jo t.'lnl l) J OCCU p~ ç J O de braços neste util
e i= r·:: :..1:.t:: :1 =' -,) ce i o ,~ u ~ t ri 1 , rn cs o esquivar ao OBlI S do llccrutamcnto muitos mau
': 01 ~~ , - ac, pos to que estejam matriculados como pescadores, todavia não se empregam
todo I) 300 0 Da pesca, como é mister para lhes aproveitar a escusa concedida pelo §
5.' do nrt igo 17. ' do Regulamento de 9 de Julho de 1812 ; e 'lue além disso é as
,J, diffic il as Authoridades o verific arem o tempo de trnhnlho de cada individuo das
Campanhas dos ditos barcos, para se conhecer os que estão no caso de serem ou não
"",ntos do serviço militar, e bem assim 'lue uma 101 accumulaçã o de pessons pôde ser
:.::-.: i\-a, e dar occasião a sinistros durante a naregação p[l ra a pesca, por não se gunr
:.z r a devida proporçã o com a capacidade dos barcos : e Considernndo Sua Mogeslnde
, R .\ ISI U que muito convém prevenir tanto aquelle abuso como a frcquencia de Ines
,;""tro" estipulando-se o numero de individuas, de flue deve .compur-se a Companhn de
:.1 : J barco em r cl D ~üo Li sua tonelagem: lIa por bem ordenar o seguinte :

I .' - Que o Governador Ci. ii de Aveiro e' l'e," naqucllo sentido as ordens ade
, . : ;J, aos Administrndoros dos Concelhos em que houver portos de mar ou r ios nave
;Z ! ~ : ~, para J este respeito se entenderem com os Capi tães desses portos, e na fa lta
: "'::,' : (".~_0' Directores dos respectiva s Alfa ndegas, que exercerem as Iunc çõcs 'lue
. ,.:.0= __~pete:n.

~- ~ - ':.' _0:. J .~ accôrdo com os ditos Capi tães, ou Directores, os mesmos Adminis
::::z, ' - :-x -:-: := ,; cm arrolamento exacto de todos os barcos do pesca existentes nos
- -- :-!5: _... - ~ C:- . ~::: ~ . no qua l ~c me nciona rá o nome, ou numero do barco; o do
- ": : .~ - - ~ : : : l. ~:!~ . :..: rne-trc. e o Perto ou Hi o em q ~e nJH'!Hl .
- ~ , - . " f C ' v ,.•.• - ~_ : : :.:Gt: . ...::. : : _ ~ : :- : : ': :TI-:t"! t) ~ e c r m '~ 'Jm1 omm l ~ s ij o , que sera compos-
~ : : G ê' l : : : - o:. D ::~:'J: c, Al!zll'Jcz., do Admin istrndor do COllcelllO,
... :~ !.:~ Pc ·; ~ ~,,; - - - ;" : · 01 (" . ~ . \ . I ' C. \· :I .. I .. .. ...- - .. ~ ..., - ~ - . . . t . . ~ . -= ~ . - ... I ' .. " , o.'
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